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LICENÇAS 

DO SANTO OFFICIO. 

eminentíssimo senhor. 

POr ordem de Vofla Eminência vi efte Sermão do glo- 
riozoPrincipe dos Apoftolos S.Pedro, pregado pelo 

muyto Reverendo Padre Medre Prey Manoel da Madre de 
Deos, Religiozoda Ordem de nefla Senhora do Carmo da 
Regular obTervancia,na Aperiçaõdo feu novoTemplo,que 
na Cidade da Bahia levantou a Reverenda Irmandade dos 
Clérigos. Nelle não achey couza alguma contra a noíTa Tan- 
ta Fè,ou bons coftumes. Não digo mais em louvor do Au- 
for,porque me íuípende a pennao douto Abbade,&r Bifpo 
Dumiente: Lauda parce/eprehe>ftbihs eft mm nimia latida- Tom., 
tio ft cjtiiâem aaulatione ftjpetfa eft-.leftimonuim ventati.non 
amicitia redde. A primeyra parte defte documento não me i ar 
fizera muyta força; porque, lendo o Autor tão conhecido (ip*1 

pelo Teu grande talento em toda a Cidade da Bahia , livre 
eftava de cair na ceníura de adulador. Quanto ao Tegun- 
do documento,confeço que para a verdade cftar decente- 
mente adornada nãoadeve veftir aamizadejfs' muyto me- 
nos a Irmandade; &' Tendo o Autor meu Irmão aflim no ha- 
hito,como na profiíTaó,Tuípeyto ficaria todo o louvor, P íle 
o meu parecer. Volla Eminência ordenará o que forlervi- 
do. Carmo de Lisboa 12. de Novembro de 1716. 

Frey Manoel da Efperanfa. 

* EMINENTÍSSIMO SENHOR. 

LI por mandado de Vcfla Eminência o Sermão cio Prín- 
cipe dos Apoftolos S.Pedro piègadu na Cidade da Ba- 

ri ij t.lâ 
4- 



hia de todos os Santos pelo muyto Reverendo Padre b^ef- 
tre Frey Manoelda Madre de Deos, Religiozo de nofla se- 
nhora do Carmo , 8c não encontrey nelle couza diflonante 
à Fè, ou bons coftumes,ede he o meu parecer, Vofla Emi- 
nência mandará o que for fervido.Santo Eloy de Lisboa 20: 
de Novembro de 1716. 

Theodozio de Santa Martha. 

Vidas as informaçoens,póde-fe imprimir o Sermão do 
A pod lo S. Pedro, deque trata eda Petição, 6c im- 

preíTo tornará parafe conferir , 8c dar licença que corra, & 
íem ella não correrá. Lisboa 24.. de Novembro de 17 >6, 

Jdajje. Monteyro. Ribeyro. Rocha. Mancajlro. Guerreyro. 

DO ORDINÁRIO. 

POde fe imprimir o Sermão do Apodolo S.Pedro,de que 
eda Petição trata, 8c impreflo tornará para íe conferir, 

& dar licença que corra, fem a qual não correrá. Lisboa 2. 
de Dezembro de 1716. 

M Bifpo de Tagafie. 

DO PAGO. 

SENHOR. 
POr ordem de Vofla Magedade li o Sermão, que prè- 

gou o Padre Medre Frey Manoelda Madre de Deos 
na edificação de hum novo Templo na Bahia. Naõachey 
nellecouza, que fe opponha ao Real ferviço de Vofla Ma- 
gedade Parccemebem trabalhado, 8c muyto para o inten- 
to Vofla Magedade mandará o que for fervido. S Domin- 

gos cm Lisboa 2.de Janeyro de 1717. 

Frey Manoel Guilherme. 
QUe poda imprimirfe,vidas as licença? do Santo Offi- 

cio, 8c Ordinário,8c depois de impreflo rornará à Me- 
za para feconferir,8c tayxar,8c íem íílb nãocorrerà.Lisboa 
7. de Janeyro de 17 7. 

Cofia. Botelho. Pereyra. Noronha. D. Guedes. 
, Vine* 
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Vine#florentes dederunt odoremfuum. 

Cant. 2. n. 13. 

U M novo 
Téplo, Di- 
vinojôc Hu- 
mano ' Se- 
nhor Sacra- 

mentado , hu novo Tem- 
plo, que a Deos com o ti- 
tulo do Principe dos A- 
poftolos o gloriozo S. 
Pedro em o dia que a I- 
greja univerfal iolenni- 
za o feu martyrio, lhe de- 
dica , 6c confagra o zelo, 
& devoção do noíTo 11- 
luftriflimo, 8t Reveren- 
diílimo Prelado,quecom 
afua Religioza, 6í efcla- 
recida Clerizia fabricou 
para culto de Deos , 6c 
utilidade de feus Irmãos 
Sacerdotes, he o afiump- 
to de tanta ftftividade, 
& deve fer o obje&o de 
meu difeurfo: & reparan- 
do eu em todas eftas cir- 
cunftancias, que occor- 
rem, me perfuadi que efta 

Solennidade,que vemos, 
profética, 6c myfterioza- 
mente cifrou Salomão 
nas repetidas palavras , 
que efeolhi por thema. 

Dis o >abio que as vi- 
nhas florecentes deram o 
feu cheyro : Vinca flo- 
rentes dederunt odorem 
fuum-, por eftas Vinhas 
entende Laureto a Igre- L 
ja univerlal , 6c algreja,c 

particular: Vinea fignifi- 
cai Ecclefiam univerfa- 
lem, Vinea quoqtte dicun- 
tur particulares Ecciefia: 
nefta folennidade vemos 
que pelo dia folenniza a 
Igreja univerfal o feu 
grande Principe S.Pedro, 
6c também vemos que a 
Igreja particular defta 
Dieceze novamente o fo- 
lenniza nefteTem pio, q. 
lhe confagra : 6c figuran- 
do- fe nas Vinhas ambas 
as Igrejas,,univerfal, 8c 

pat- 



6 Sermão do 
particular, hoje que am- 
bas floridas concorrem 
paratãta feftividade,del- 
ias falou Salomão quan- 
do falou das Vinhas Vi- 
ne £ florentes. 

O florecerdas Vinhas 
he o mefmo , que fruti- 
ficar, omefmo ne moftrar 
flores, que ter fruttos , 
porque os feus fruttos fa5 
o mefmo que as fuas flo- 
res llac fola ab initio ger- 
minai poma pro floribits, 

Ams. diífe Santo Ambrozio; fó 

Luc!"3.
a vinha tern efta propri- 
edade Hac fola, 6c na ac- 
ção prezente íe conhece 
nas Igrejas cfta preroga- 
tivadas Vinhas ■, porque 
ao mefmo tempo,em que 
floridas nos moftram nef- 
te fumptuozo apparato 
as flores do feu zelo , 8c 
devoção , também nos 
moftram os ftucros, que 
produzem: Germinai po- 
maproflonbus, pois eftas 
obras, que vemos fabri- 
cadas , lendo flores pelo 
viftozo, 6c agradavel, íaõ 
fruttos,que o zelo, 8c de- 
voção das Igrejas produ- 
ziram : Vine a florentes, 
lançando na producçaõ 
deitas flores , 8c fruttos o 

Sagrado . 
feu cheyro, dederunt o- 
dor em fuum, porque mi- 
te fumptuozo edifício 
admiramos hoje boas o- 
bras fantidade, 8: doutri- 
na, que conforme ao mef- 
mo Laureto efte he o 
cheyro , que de fi lançam 
as flores, 8c fruttos das 
vinhas : Odor vinearum 
ejl fuavitas honor um ope- 
rum,Rehgionis òanffitas, 
& doffrma. 

Efta Sotennidade uni- 
verfal pelo dia conftitu- 
e-íe particular pelas cir- 
cunftancias■, aflím como 
a vinha fe compõe de 
particulares vides, ôc a I- 
greja de particulares Fi- 
eis : 8c para que com evi- 
dencia íe conheça que fa- 
lou Salomão defta Solen- 
nidade no Texto allega- Septu- 
do , trasladam os Setentaas" 
Vides em lugar de Vi- 
nhas, Vites florecentes de- 
derunt odorem fuum , 8c 
vem a dizer que as vi- 
des florentes deram o leu 
cheyro , que he o que ve- 
mos neftaSolennidade,8c 
fingularizou as vides , i 
por ferem particulares os 
fujeytos, que a conflitu- 
em, fendo cotnmua a toda 
a Igreja pelo dia. 1 res 



Tontifict 
f Tres Vides floreceni, 

8c fru&ificam na prezen- 
te Solennidade * a pri- 
meyra Vide he o noflo II- 
luftrifiimo Arcibifpo D. 
Sebaftião Monteyro da 
Vide, como Author de 
tanto applauzo; a fegun- 
da Vide he o Principe 
dos Apoftolos o glorio- 
zo S. Pedro obje&o de 

A Lap. tanta feda, a quem o aLa- 
pide, commentando efte 
lugar,chamou ViàtVi- 
tesfunt Apojleli* 8c a ter- 
ceyra Vide he Chrifto 
Senhor no(To,que naquel- 
le thrononos affifte Sa- 
cramentado , que elle 
mefmo difle de fi que era 
vide, ego fum vitis, 8c 
accõmodando os diícur- 
fos à fingularidade dos 
fujeytos, como circunf- 
tancias principaes defta 
acção,de que devo tratar* 
pois que o cheyro das 
Vides he a fuavidade das 
boas obras, a Santidade, 
8c a doutrina: Odor Vine- 
arum ejl fuavitas bono- 
rum operum , Religionis 
Janftitas,&dottrina. No 

' primeyro difcurfo mof- 
trarey o cheyro da pri- 
meyra Vide, que he Sua 

Illuftriífima , t)ue Deos 
guarde, na fuavidade das 
boas obras, com que fio- 
rece na edificação defte 
novo Templo •. Odor Vi- 
tis ejl fuavitas honor um 
operum. No fegur.do dif- 
curfo veremos o cheyro, 
que de fi lança a fegunda 
Vide, que he o Principe 
dos Apoftolos S. Pedro 
na fantidade , com que 
illuftra a Religião Ca- 
tholica : Odor Vitis ejl 
Religionis fan cl it as. F. no 
terceyro difcurfo dcíco- 
briremos o cheyro , que 
de fi lança a tereeyra V i- 
de Chrifto Senhor nofio 
na doutrina , que nt s 
dà naquelle diviniflitno 
Myfterio : Odor Vitis ejl 
dottrina E a (fim ficará 
manifefto que a prezen- 
te Solennidade proféti- 
ca, 8c myfteriozamente 
foy infinuada nas Vinhas, 
ou Vides de Salomão:/';- 
tes florentes dederunt odo- 
rem fuum. Eftàpropofto, 
difeorramos. 

O cheyro da primeyra 
Vide patente eftà na fua- 
vidade das boas obras , 
que como Provedor da 
efclarecída, & Rdigro- 



8 Sermão do 
za Irmandade do Prínci- 
pe dos Apoftolos S. Pe- 
dro fabricou o nofio 11- 
luftrifiimo Arcibifpo: O- 
dor Vitis efi fuavitas bo- 
norum operum. A Chrifto 
Senhor noíTo diíTeram os 
feusDifcipuloscm huma 
occaziaõ que viíle a tra- 
ça, com que eftava fabri- 
cado o Templo de Jeru- 
zalem , porque aqudla 
traça acreditava a per- 
feyção do tempo. Magif- 
ter, afpice quales lapides, 
& qualesJlruffura-,olhe- 
mos nòs para a traça,com 
que íe fabricou elte Tem- 
plo, 8c nelle defcobrire- 
mos a bondade das obras, 
que nelle fe edificaram. 

Fundou-fe eíla Igreja, 
£c junto a ella hum Hof- 
pital, 8c nefta fabrica, fe- 
gundo os (ins parciaes, 
a que fe ordenam, íe con- 
tém tres obras;a primey- 
ra he eíte Templo cm 
quanto Caza de Decs, a 
íegunda lie cila mcíma I- 
greja em quanto cemete- 
rio pa<a nL*lle fc enterra- 
rem os Irmãos dtíla ef- 
çlarecida Irmandade, 6c 
a terceyra he o Hofpital, 
para nelle fe curarem os 

Sagrado 
Irmãos enfermos: difcor- 
ramos com diftincção 
por eílas tres obras, 6c 
deícobriremos a bonda- 
de de todas. 

Fabricar huma Caza 
para Deos, onde aflifte 
naquelle Diviniffimo Sa- 
cramento , onde lie lou- 
vado de íuas creaturas, a- 
dorado por Creador , 
Redemptor, Glorifica- 
dor, 6c Confervador de 
todas, onde fe lhe offere- 
cemSacrifícios, efmolas, 
8c orações, per fi mefmo 
fe acredita a bondade 
deita obra . Fala Deos 
por Izaias deCyro Rey 
dos Perfas , que também 
o foy de Babylonia, 8c 
cl.amalhe Sabio , 6c ad- 
vertido qui dico Cyro: Sa- iiaí 4: 
picns e/l, Cogitansfio : a01-84- 
cauza de lhe dar Deos ef- 
te louvável epitefto diíle 
huma doura Penna do 
Carmelo que fora por ha- 
ver mandado edificarem 
Jeruzalem Templo paraSy<v- 

Deos; que quem edifica 
Templo, onde Deosha-0 

de ler adorado , 6c íervi- 
doxomo Deos, he fabio, 
6c advertido, porque co- 
nhece o quanto he bom 

edi- 
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Pontificè 
edificar Templo para 
Decs, qui 'Templum Dei 
adtfica, hie ver'e fapiens 
ejl, cogitam, ac lagnfifcens 

♦ ano d bonum ejl, refium 

ff- 
He obra tão boa edifi- 

car Templo para Decs, 
Bsfi!íl;queaffirmaS. Baziliofer 
pud a obra, de que Deos mais 
ô)lv" íe agrada: fíac re potif- 

fimum dele St at ur 'Deus 
6c ou por agradecido, ou 
por excitarmos à execu- 
ção defta obra nos con- 

Ecc)nvida pelo Eccleziaftico 
44^-a louvar os fundadores 

de íeu Templo: Laude- 
mus viros gloriofos, homi- 
nes divitcs m vtrtute pul- 
chritudinis fiudium ha- 
bentes, ut Moyf s, & Sa- 
lomon , qui tabtrnaculum, 
C?' templum adificarunt. 
txplic.i hum Kabbinojôc 
fupp fto cfte confèlho 
não he lizonja hoje to- 
do, masque louvor da- 
•rey eu ao fundador defta 
Igreja, o que Deos deu 
a tyro por fundar o 
Templo de Jeruzalem, 
efte me parece mais pró- 
prio ; porque ou Cyro 
na edificação do Tem. 
pio de Jeruzalem figurou 

S.Pedrt. t 9 
a bua llluftrifiima, que 
Deos guarde , ou Sua 11- 
luftrrfliroa na fundaçaó 
defta Igreja retratou a 
Cyro; attendey : Cyro na 
lingua Perfica quer di- P{,fíç> 

zer Sol : Cyrus idem ejl te»», 
títiod Sol , na Hebraica 
quazi pobre Cyrus qucjl 
pauper-, & o meimo Deos 
por Izaias lhe chama íeu ifjf. 
paftor: Cyrus paftor meus 44,' 
rjt: Paftor de Deos qua- 
zi pobre , 6c Sol , que 
como Cyro lhe edifica 
Templo, quem he íenão 
o noffollluftriífimo Ar- 
cibiipo'o Paftor de Deos, 

que vigilante , & amoro- 
zo apaicentao ftu reba- 
nho , como Cyro ao íeu 
povo quazi pobre, por- 
que apenas tem híimali- 
mitada côngrua iCeal pa- 
ra fua íuftentaçio ; Sol, 
porque entre os Prela- 
dos , qual Cyro entre os 
Reis , he Sol na fubedo- 
ria , na juftiça , na tem. 
perançá, na magnanimi- 
dade , 6c liberalidade , 
como de Cyro cícreve 
Xenofonte: Cyrus inter x 
Reges efjnlfit quaji S ol ,'hunt 

turn fapicntiâ ,juftitii,tum 
temperantià, turn mogna- 

, B nimitatti 

\ 

•no - 

} 



io sermão do 
nimitate, turn liberalita- 
te. 

A vòs pois, Illultrií- 
íim > Prelado , que l< is 
hum retrato de Cyro , di- 
go o incl uo , que Oeos 
dríTe da pi-lie Monarca, 
qui die o Cyro : S'aniens, 
ér cogitms Jlo, digo que 
íois rabio , & advertido 
como v yr >,pois edificaí- 
tes hum Templo pira 
D eos ; obra b »a, quod bo- 

c. num, & reftum tji, ôc a 
m us ag'a Javel a feus Di- 
vinos olh >s : Hac re po- 
tijjirniim deleciatur Deus. 

Mindou Cyio'cdificar 
Templo para De< s em 
Jeruzalem ; mandou o 
nofTj lMuft-ilíirn > Arei- 

Eiar 1. bifpoedificar nefta Cid i- 

£*íde elte Templo Para 

Deos ; concorreu Cyro 
com cab 'dal propi io pa 
ra a edificação do Tem 
pl i: S umptus autern de 
domo Regis dabantur , a- 
jimtando ao mais,que ca- 
da qual voluntariamente 
cfF rtou para a mefma 
rbra , excepto quod vo- 
hintarie ojferunt Templo 
Dei : ao que cada qua! 
voluntariamente deu •, ao 
que a Irmandade tinha, 

Sagrado 
ajuntou o noíTo Illoftrif- 
fimo Arcibifpoas efmo- 
las , que deu da fua pro- 
pria , 6c limitada renda, ^ 
6c qual o Templo de Je- 
ruzalem , que por or- 
dem , Sc mandado de Cy- 
ro íe edificou ; Cyrus 
Rex dccrevit ut domus 
v )ei <edijicare ur in'"Jeru- 

falem , por difpozição, 
6c ordem de Via Uluft if- 
fima fe erigi » rfte Tem- 
plo , em cujafab" icadey- 
xou excedida a magna- 
nimidade, & liberalida- 
de, que em Cyro tanto 
1 uva Xem fare: Inter Re- 
gis elfalfit tjuafi Sol, tirm 
magninimitate ytumlibe- «• 
r a'Ra te 

Magnânimo , & libe- 
ral fi v Cyro na edifica- 
ção do Templo de Jeru- \ 
zalem, por fazer o gafto 
de fua propria fazenda: 
Sumotus de domo Regis 
dabantur ■, na edificação 
d^fteTemplo foy o n-. f- 
ío llluftrilíimo Arcibif- 
po mais magnânimo , 6c , 

mais liberal, do que Cy- 
ro ; a razaõ he : porque q 
Cyro era Senhor de to- 
dos os reynos da rerra: 
Omnia regna terra; dedit 

mihi 



Pcntifiç 
mihi 'Dominus; & onof- 
ío Illuftriftimo Arcibif- 
po não poíTuhia no Mun- 
do mais terra que a do 

• antigo feminario , que 
deu para nella íe fundar 
efte Templo» Cyro dan- 
do muyto das luas ren- 
das para a edificação do 
Templo de Jeruzalem , 
não deu a terra dos Rey- 
nos, que pofiuhia;o noíío 
Illuftriftimo,èc pobre Ar- 
cibifpo dando em efmo- 
las muyto da limitada 
côngrua , que tem , deu 
toda a terra, que rinha no 
ficio , em que efte Tem- 
pio fe fundou : & para 
com De os foy mais mag- 
nânimo, & mais liberal, 
do que Cyro, dando me- 
nos, porque deu tudo. A 
prova he Divina 

No Templo de Jeru- 
zalem havia huma arca, 
onde le metiam as rfmo- 
las, que fe davam a Deos 
pará o Templo } em hu- 
ma occaziaõ , em que 
Chrifto Senhor nofio fe 
achava nellecomos feus 
Difcipulos , efcreve S. 
Lucas que huma mulher 
metera na arca duas pe- 
queninas moeda* de ço- 

S Pedro. it 
bre : Vidit atitem & 
quamdam viâvam / ati- 
percutam mittentem ara 
rmnuta duo,6c difie Chr if- 
to Senhor noíTo a léus 
Difcipulos que aquella 
era a mayor elmola , que 
fe lhe rinha dado : Pere 
dico vobis quia vidua hac 
plus quarn omnes mifit. 

Se a afieveraçaõ não 
fora do meímo Deos, po- 
dia julgar fe por ílluzo- 
na : naquella arca confta 
do mefmo Texto que os 
ricos, & poderozos lan- 
çavam as fuas eímc las , 
que davam a Deos para o 
Templo, reguladas pelo 
íeu poder, como inlinúa 
o Evangeh(ir.Mittebant 
munera fua ingazo ph) la- 
ctam divites : eftes ne cer- 
to que davam grandes ef- 
molas , porque tinham 
muyto,& efta mulher não 
deu mais que duas moe- 
dinhas de cobre , que era 
muyto pouco, dra minu- 
ta duo. E fendo aílim , 
affiima Chrifto Senhor 
nc (To que era a mayor ef- 
njfla,'que fe lhe tinha da- 
do : Vcre dico vobis quia 
vidua hac plufquam om- 
nes tfiifit. 

4, B Qiial 



'it Sermão ã\ 
Qual fera a razão ? Nu 

meftno Texto t'ílà , 8c o 
itveímo Chrifto a infirm- 
ou : attendey: elta mu- 
lher , que deu as duas pe- 
quenas moedas de co- 
bre , era huma pobrezi- 
nha , viduant paupercu 
lam, que não tinha de leu 
mais dinheyro que aquel- 
las duas moedas; 5c co- 
mo , não tendo mais, deu 
tudo o que tinha , deu 
mais que todos,plufquam 
omnes mifit. Que eít t fol- 
ie a razão dertionftrati- 
va da magnanimidade, 8c 
liberalidade, de que pa- 
ra com o Templo de 
Deos uzou efti mulher, 
claramence fe colhe da 
afleveração de Chrifto , 
pois quando aíiirma que 
foy a mayor efmolaque 
fe lhe deu, fas particular 
expreflaõ da pobreza da 
mulher: Vere dico vol?is 
quia vidua hac pauper 
plufquam omnes mifit; re- 
gulando a grandeza da 
data não pelo material 
da ofterta , fim pelo libe- 
ral , 8c magnanimodo fu- 
jeyto, que , fendo pobre, 
deu tudo o que tinha no 
pouco , que deu. E deu 

Sagrado 
mais que todos os ricos, 
dando muyto , porque 
não deram tudo , pluf- 
quam omnes rmfit. 

Do meímo modo, que 
eíla mulher para com o 
Templo de Jeruzalem,íe 
houve liberal , 8c magni- 
nitno o noíTo Illuftrif- 
fimo Arcibifpo para com 
efte Templo , que nao 
tendo mais terra ítia em 
todo o Arcibifpado, que 
a do antigo Seminário, 
toda deu para fe edificar 
nellaefte Tempi -,8c lea- 
quellà p »bre mulher por 
dar duas moedinhas de 
cobre , que era todo o 
feu dinheyro, excedeu a 
todos os ricos , que de- 
ram tanto, plufquam om- 
nes mifit , o noíTo pobre 
Arcibifpo em dar toda .a 
fua terra excedeu a Cyro 
magnânimo , 8c liberal, 
turn magnanimitate, tum 
liberalitate. 

Ainda naõ diíTe tudo, 
atèaefta tr.eíma mulher 
excedeu a liberalidade,8c 
magnanimidade de Sua 
llluftriífima para com ef- 
te Templo: ponderemos 

circunftancias , que 

houve para efta data , 8c 
def- 



/ Pontífice 
defcobriremos a razaó 

Pro*, do exceíTo. Confidet avit 

\ó. agi um , & emit turn: hu- 
nia alma heroycamenre 

* «virtuoza dis Salomão 
que confiderou a com- 
modidade de hum cam- 
po, & que o comprou : 
o noffo illuftriífimo Ar- 
cibifpocom piedoza at- 
tenção confiderou em e- 
dificarefte Templo para 
Deos que havia annos 
que alguns Irmãos defla 
eíclarecida Irmandade 
dezejavam íe erigilTe : 
vio o campo , ou fitio, 
que tinham deftinado pa- 
ra efta fabrica , que era 
huma pequena caza , que 
apenas fervia pa-a huma 
peíToa muy particular : 
confiderou que no firio 
do Seminário , que era 
defta Mitra deftinado pa- 
ra hum palacio Arqui- 
epifcopal, havia capaci- 
dade para nelle Reedifi- 
car Hofpital, Sc Tem- 
plo : confiderou que a 
Irmandade do pouco ca- 
bedal , que tinha , cfta- 

e va huma grande parte 
fruftranea na caza que 
havia fabricado •, & de- 
pois deltas confiderações 

5\ Pedro. 13 
para obviar tocías eftas 
incompofíibilidades, fes 
o que Salomão dis da 
alma Santa: C nnfiderauit 
agrum , & emit eum: de 
fruffibus manuú Juarttm 
plantavit vineam , com 
o cabedal, que com o íeu 
trabalho antes de Prela- 
do tinha adquirido,com- 
prou a caza a Irmanda-Hcfc 
de , dandolheo dinhey- 
ro para íe fabricar tfte 
Templo Vinha do Se- 
nhor. 

E como o fitio era da 
Mitra, para o poder con- 
ferir à Irmandade , íup- 
plicou a SuaMageftade, 
que Deos guarde , per- 
raittifie que nelle íe fa- 
bricafte efta Igreja, & que 
no fitio da Caza do glo- 
riozo S. Pedro fabricaria 
o íeu palacio: nefte re- 
querimento àlem do di- 
nheyro que deu a Irman- 
dade pela caza , àlem 
das eímolas, que deu, à- 
lem do muyto , que gai- 
tou em ampliar o fitio 
para a capacidade do íeu 
palacio, deu-feafi, por- 
que imitando a David 
no dezejo de lugar apto, 
6c conveniente para edi- 

ficar 
<• 



j 4 Sermão do 
ficar o Templo de Deos, 
nem de dia , nem de noy- 
te íocegou perfeytamen- 
tc o Lu amorozo zelo, 
como o Profera Rey : 

™LI. À'on daboperfeófam quit- 
ran. tem octilis meis, donec in- 

vertiam locum apt um pro 
Templi aedificatione. 

Porque todo fe havia 
dado ao amorozo íervi- 
ço de Labáo, diffe o a- 

Gen. mante Paftor que nem 
',,0'40de dia , nem de noyte 

dormira penfativo , Sc 
cuydadozoem confeguir 
o que dezejava ; fugie- 
batque fomnus ab oculis 
meis; o noíTo bom Paftor 
enrregue ao amorozo ze- 
lo de edificar efte Tem- 
plo , Sc Hofpital, nem de 
dia , nem de noyte dor- 
mia, cuydando em con- 
feguir lugar apto para a 
fuaedificação , ôcconfe- 
guido que foy, difpcs, 
ordenou, Sc aíliftio a que 
fe fabricate com tanto 
cuydado, Sc defvelo,que, 
negando fe a fi mefmo 
para o defeanço , que pe- 
dem os feus annos, pa- 
receu todo defvelo, todo 
cuydado. E por efta ra- 
zão foy mais magr.ani- 

S agrado , 
ino, Sc mais liberal, que 
a mulher do Templo; 
pois dando toda a terra, 
que polTuhia , também 
íe deu afi , quando a mu-f 
lher fomente deu o que 
11 n h a: A, mu s qttippe ejl ab - Gre, 
negar e quo d habet, vai-tom it. 
de mvitum ejt abnegare'nEv' 
quod ejl, dilfeS. Grego- 
rio. 

A fegunda obra he o 
cemeterio para os Sacer- 
dotes Irmãos, a que tam- 
bém fe ordena a fabri- 
ca defte Templo en- 
terrar os mortos todos fa- 
beis que he obra boa , 
huma das obras de mize- 
ricordia , em que fin- 
gularmente fe exercitou 
Tobias, & poreliacon-Tob; 
feguio o agrado , Sc a- '9'n- 
ceytação de Deos. Quan 
do... , &■ fepeliebas mor- 
tnos, acceptus eras *Dee■, 
efta Religioza Irmanda- 
de fern pre enterrou a feus 
Irmãos defuntos , mas 
em fepulturas commuas. 
E o noffo llluftriifimo 
Arcibiípo fabricou nefta 
Igreja íepulcro particu- < 
lar paranelle íe enterra- 
rem. 

Não fe pôde negar a 
bon- 

( 



/ Pontífice 
* bondade defta obra, pois 

nella le occuparam os 
Summos Pont'ficesda I- 
greja S. Callifto , &c os 

' r outros que fabricaram 
cemeterios para nellts fe 
enterrarem os corpos dos 
Maityres ; 8c à lua imi- 
tação o n<>(To Pontífice 
fabricou efte para nelle 
íe enterrarem os corpos 
dosSacerd. tes } não fal- 
tavam iepulchrcsem Ro- 
ma, porém os Summos 
Pontífices fabricaram ce- 
meterios par ticulares pa- 
ra os corpos dos Mar- 
tyres , para que nem de- 
pois da morte le mifiu- 
rafiem com os gentios 
homens , cuja vida foy 
configrada a Decs. A- 
brahaó comprou a°s fi- 
lhos de Hetn a poíT- flaó 
de hum fepulchro pura 
fi, para Sara, 8c para (eus 

Gcn. filhos; date rmhi jus fe- 
3'" "4 pui hri , 8c não por outra 

ALjp. razaõ , ( dis A Lapide ) 
fenáô para que nem de- 

\ pois de mortos fe me ftu- 
ra fiem com os Idola'ras, 

e fendo tiles fieis : Non 
pofiulat mfcerifiepulchns 
Idolatrar um , fed fibi fie- 

* orfiim locum pofiulat , in 

V.Pedro. 15 
quo fiepeliatur tâm Vara, 
qiúm ipje , ó- pofieri: 6c 
lendo os Sacerdotes a- 
quelles , que por fua al- 
ta dignidade fenáo nu- 
meram com os mais ho- 
mens na vida Tribum Le Num; 
vi noli numerat e, neque1 

ponas fiummam tllort m 
cum fil js Ifrael , he juí- 
to, 6c bom que também 
no lepulchro eftejam dií- 
tintos, 6c (eparados, pois 
íaóconfagradcs a Deos. 

Efta honra taó Lingu- 
lar , efclaredida Irman- 
dade , deveis ao nofib, 6c 
voíío Pi.ntifice , que, i- 
mitando aos Pontífices 
Santos,qual Abrahsõ pa- 
ra fi , 6c para feus filhos, 
fabricou fepulchro para 
fi, 6c para nós , adjudi- 
candovos o dueyto , 6c 
poíLíTaõ de fepulchro- 
particular , 6c o nome 
mais gloriozo pjra a fua 
pofteridade. De fofeph 
ab Arimathcadifie S.Lu- L.,c 

casque era homem bom," í°* 
6c jufto , 8c que íò cuy- 
dava da fua falvnção: pie- 
ce vir nomine Jofeph , qui 
era> deem 10, vir bonus, & 
jtfins: qui ex' rtfabat & 
iffie regnum DeL 

£ 
/* 



í6 Sermão do 
E donde colheu S. 

Lucas a jufliça, & b< n- 
dade de Jofeph , defer 
o que fepulcou a Chrifto 
Senhor noflo ? Bem po- 
periafcr, porque de Da- 
vid dis o fagrado Texto 
queadquirio para fi bom 
nome , por fepultar aos 
que vencidos ficaram 
mortos nu campo: In hoc 
acquifivit Davidfibi no- 
men bonum , quia exer- 
cuit circa mortuos opus 
mifericordia : porem a 
meu parecer não he efta 
a razaõ , em que íe fun- 

Rab.' dou o Evangelifta: pois 
Saiom. qual foy o fcu funda- 

mento? O que cfcreve S. 
„ , Mattheus falando de lo- Matth. . , 1 

feph. 
Jofeph nSo fò obrou 

para com Chrifto a obra 
dc mizericordia de o fe- 
pultar , feuão que havia 
fabricado hum fepulchro 
novo , em que fepulcou 
a Chrifto. Et pofuit il- 
lud in monumento fuo no- 
vo , qnod exciderat inpe- 
tra •, & quem fabrica fe- 
pulchro novo para en- 
terra r aChr i fto.ju ft amen - 
te lhe compete o nome 
dc iufto, Sc dc bom , vir 

27 n. 
60. 

Sagrado 
bonus, &jufius. Cade Sa- 
cerdote he hu.ú Chrifto 
ou por ungido , ou pelo 
que reprezenta . Nolite j Pant 
t anger e Chrtjios meos dil- 
fe o mefmo Deos , para22- 
eftes fe enterrarem lhes 
fabricou Sua llluftriili- 
ma hum fepulchro novo, 
onde , como ode Chrif- 
to Senhor noflo , nin- 
guém atègora fe enter- 
rou. Inquo nondurn quif- 
quarn pofitus fuit , 6c à 
vifta de obra tão boa nao 
íò os vindouros reco- 
nhecerão a vofla juftiça, 
Sc bondade , llluftrifli- 
mo Prelado, mas eu jà- 
digodevòs, Sc comigo 
todos o queS. Lucas dif- 
íe dc Jofeph , que tam- 
bem o f< is no nome, fe- 
não pelo do Baptiímo , 
pelo dia do nacimento. 
Ecce vir nomine Jofeph, 
quierat deem 10 , vir bo- 
nus , & jujlus , qui expe- 
ftabat ip,'e regnurn 
Dei. 

A terceyra obra , que 
contem efta fabrica , he 
hum Hoípital para nel- t 
le fe curarem os enfer- 
mos , cuja bondade he 
tão evidente,que o mef- 

mo 



Pontífice S.Pedro. ( *7 
mo Deos nella fe con- dando eftes Templo para 
feça beneficiado, dizen- 
do que o recebe a tile 
quem recebe aos enfer- 

ifattfc. mos para os curar. Qui 
10 "• recipit vos , me recipit. 

E efta obra de fabíicar 
Hofpital para nelle fe cu- 
rarem os enfermos he 
tanto do Divino agra- 
do, que o mefmo Deos 
a preferio, & antepôs ao 
afto de religião a feu Di- 
vino culto, quando dif- 

Matth. fe •• Mijericordiam volo , 
9m.i3. non (acrificium ■, Sc 

fundado nefte Texto me 
atrevo a affirmar que 
mais fe agrada Deos def- 
ta f.ibrica por efte Hof- 
pital , em que os enfer- 
mos fe h^ô de curar, du- 
que pela Igreja, em que 
como Deos ha de fer ve- 
nerado. 

Oh com quanta ra- 
znõ, Uluftriffímo. Prela- 
do , diíle de vòs o que 
Deos diííedeCyro: Qui 
dico Cyr o : Sapiens, & 
cogitans fio , fois Çabio, 
íois advertido na fa- 
brica deite edifício, fois 
mais advertido, Sr mais 
fabio, que Cyro , 8c que 
Salomao : porque fun- 

t... 

o culto de Deos , não 
fundaram Hofpital para 
curar os enfermos , Sc 
Deos noíTo Senhor por- 
que mais que os facri- 
ficios, que íc lhe ofíere- 
ciara no Templo, ifti- 
ma a mizericordioza o- 
bra dc haver junto a el- 
le lugar, onde os enfer- 
mos fe curem , a Pifci- 
na , que Salomão erigio, 
Sc Cyro reedificou, on- 
de fe lançavam as car- 
nes do Sacrifício , con- 
vcrreu Deos em Hofpi- 
tal , onde fe curavam os 
enfermos. Et qui friorj0in.$ 
defcendifiet in pijcwam n * 
pofi motionem aqua , fa- 
nus fiebat a quacumque 
detmebatur infirmitate ; 
Sc vòs, adveitindo, & 
fabendo o quanto efta 
he do agrado de Deos, 
no mefmo edifício fnn- 
daftes juntamente Igre- 
ja , Sc Hofpital de S. Pe- 
dro para nelle le cura- 
rem os enfermos , Sc I- 
grtja , Sc Hofpital de S. 
Pedro para nelle fe cura- 
rem os enfermos. 

• Notável circunftan- 
cia, fingulariflima obrar 

G En- 



i8 Sermão, 
Enfermou o genero hu- 
mano em Adaó 6c para 
o curar fundou Chrifto 
humi Igreja, 8c Hofpi- 
tal de S. I'edro ; o mef- 
mo Chrifto o diftc por 
S. Lucas na parabola da- 
quelle homem , que de 
Jeruzalem defceu para 
Jericó , o qual caindo em 
mãos de homens ladrões, 
defpindooo feriram, 6c 
quafi morto o deyxa- 

Tucioi'am, porque Adaõ , 8c 
•' ■í0' nelle o genero humano 

ferido pela culpa , qua- 
zi morto pelo peccado 
cahio nas mãos dos de- 
mónios pela tentaçaõ , 

•• que o defpiram de gra- 
ça, 8c virtudes, delcen- 
do do Parayzo para efte 
Mundo miZeràrel. Ven- 
do aquelle homem hum 
Samaritano , compade- 
cido de fua mizeria , 
AJifericordiâ mottis, o le- 
vou para huma tftala- 
jcm , dando ao eftalaja- 
deyro o neceflario para 
a cura, d edit flsbulano, 
& a íeu cuydado fiou 
a faude daquel'e enfer- 
mo , curam illtus ha be. 

Efte Samaritano he 
Chrifto Senhor noíTo;£a- 

> Sagrado 
maritanus ejl Chriftus , 
que , vendo o genero hu- 
mano enfermo , 8c mi- 
Zcravel, fundou a Igre- 
ja Carholica figurada na- o 
quella eftalajem : Stabu- 
lum eji Ecclefia, a qual, 
dando o infinito valor de 
leus merecimentos , en- 
tregou ao glori zo S. 
Pedro íymb dizado no 
Eftalajadeyro : Stabula- 
rius tft i'. Petrus , para 
governar, 8c rejer ; Paf- 
ce oves meãs, onde o ge- 
ne o humano fe cura , 8c 
hade curar da infirmi- 
dadeoriginal, 8cdasin- 
firmidadts aftuaes , 8c 
habituaes : afiim expli- 
cam efta parabola San- dí.» 
to Vnbrozio, Santo Au- ^nb- 
guftinho , S. Jeronymo, Hier'. 
8c Origenes. gjft* 

Efta obra tão fingu-^Lip. 
lar , de que lò foy ar- 
tifice o Filho de D:os, 
imitou o noflo llluftrií- 
fimo Arcibifpo : como 
Provedor difta efclare- 
cida Irmandade vio, & 
prévio C que ifto quer 
dizer provedor, fegun- 
do o Grego ) que os fi Grxc. 
lhos de Adaõ os Sacer- 
dotes defeendo do eftado 

da 



Pontífice S.Pedro. ( 19 
da poílíbilidade para ef- do corpo , efpeeial pre- 
te Mundo , oupelosan- rogativa do poder , Sc 
nos , ou pela corrupção virtude de S.Pedro;& co- 
da nacureza caem em mo a fabrica deite Tem- 
mãosdos achaques: Inci- pio , que edificou a 
dit in latrones, que def nefta Uluftrifiima Vide, 
pinJoos da faude , (po- 
liaverunt etim , os ferem 
com dores , anfias , & 
necefiidades , & os dey- 
xam quafi mortos : 1 la- 
gis tmpofitis abierunt , 
femivivo reli bio■, Sc ven- 
doos afilm affliétos, Sc 
dezamparados, compa- 
decido , Sc mizericor- 
diozo , mifericordià mo- 
tus, fundou efta Igreja, remfuutn. 

contém cftas tres obras 
boas, tantodoagrado de 
Dcos , fendo o cheyro 
da Vide a íuavidade das 
boas obras : Odor vitis 
eft fuavitas bonorum o, e- 
rum , bem íe percebe nef- 
ta Solennidade o chey- 
ro, que deu a florçcen- 
te, Sc primeyra Vide: Pi- 
tesflorentes dederunt odo- 

& Hofpital de S. Fedro, 
por cujo cuydado , Sc 
protecção corre a fua fa- 
ude , curam illíus habe-, 
Sc aífim como aquelle 
peregrino o genero hu- 
mano tem o remedio na 
Igreja, Sc H-fpital de S. 
Pedro, que Chrifto fun- 
dou , nelta Igreja , Sc 
Hofpital de S. Fedro , 
que fundou o nofio 11- 

luft.-iílimo Prelado , te- 
rão remedio os que a el- 
le fé recolherem , como 

A ftgundaVide, que 
florece , & frutifica nef- 
ta Solennidade, he o glo- 
riozo Principe dos A- 
p o ft o los S. Pedro : Piles 
funt yJpofloli, o qual nos 
dà o cheyro da fantida- 
de , com que illuftrcu 
a Religião Lacholica- O- 
dor vttis eft Rehgionis 

fanbiitas. Ponderara ían- 
tidade do Piincipe dos 
Apoftolos , diícorrendo 
por fuas virtudes,he in>- 
poftivel pela multidão 

M ittiv Igreja para os achaques delias, 5c como, confer- bi,j 
'^ (or da alma , como Hofpi- me a Santo Th< màs, a ti>< ■*. 
5."

,r' tal para as in fim idades fantidadehehumadcpu-";^1 

.. . • " #Cij taçaó 



3 o Sermão do 
taça5 para o culto de 
Deos , & efta he paiti- 
culariífima pela nova I- 
greji, ponderemos afan- 
tidade de S. Fedro na 
deputaçaÓ, que Chrifto 
fes delle para fundamen- 
todaíua Igreja nova. 

j poe" Entre todos os Difci- 
pulos efcolhtu Chrifto 
nofto Senhor a S. Pedro 
para fundamento da fua 
Igreja , preferindoo a 

:.iatrh. todos : J t/per hanc pe- 
n. tram, te di fie abo Ecclefam 

meant •, 6r nefta efeolha 
da deputação , que del- 
le fes para fundamento 
da fua Igreja, íeacredi- 
ta de perfeyta a fantida- 
de, com que o Prínci- 
pe dos Apoftolos illuf- 
trou a Religião Catho- 
lica. Ferfeyto he o que 
foy femelhante a Chrif- 
to , diffe o mefmo Se- 

j uc ( nhor por Saõ Lucas: Per- 
doo. fetfus autem omnis erit ; 

ft fit ficut Magijler e)us<, 
na deputação de Pedro 
para fundamento da I- 
gteja fe inculca femelh n- 
çacom Chrifto , 8e con- 
sequentemente a perfey- 
çao: eu o provo. 

A Igreja Catholicahe 

Sagrado 
fanta , 5r perfeyta : Una 
ejl perfeita me a , d ilTe o 
Efpirito Santo, Sc com- 
pondo fe a Igreja de 
Chrifto como cabeça decent.*. 
Pedro como fundamen-0,8- 
to , deve fer ítmlhan- 
te o fundamento à ca- 
beca pata a perfeyçaõ da 
Igreja. Entre fonhos vio 
Nabuco hutna efta tua , 
a cuja imitação mar.dou 
fabricar outra , porém 
com muyta differença , 
porque a tftatua fonha- 
dj era compofta de vá- 
rios meraes , & efta to- Dan. ^ 
da de ouro. Fecit /tatuam 
auream: hum douto Pa- 
dre , reparando nefta di- 
verfidade , diffe que fo- 
ra para emendar a arte 
o erro do ft nho: Ut cor- , . zulc 
Yigeretnr per opus quod^i 
in alia Jomniata animad- 
vert eret erratum. O er- 
ro eftava na deflomelhan- 
ça , que havia entre a 
cabeça, & o fundamen- 
to, que, fendo a cabeça 
de ouro , caput ex au-o 
optimo erat, o fundamen- 
to era de barro : V edvm 
cjutcâam pars fittilis ; 6c 
a dim a reputou o mef- 
mo Nabuco por imper- 

feyta* 

zulet pi 



feyta , & tnonftruoza ; 

tjVLcmbromrn difparitas 
conjtmifio monftrum eft. 

De maneyra que a 
' *■ difparidade dos mem- 

bros de hum artefaíto 
fallo monftruuzo, & im- 
perfeyto; logo pelo con- 
trario a femelhança conf- 
titue a íua perfeyçaó. E 
como a Igreja de Deos 
he perfeyta: Una eft per- 
fetta mta, Chnfto a ca- 
beça , Pedro o funda- 
mento , fegue-fe por boa 
confequencia que Pe- 
dro, como fundamento 
da Igreja , hc íemelhan- 
te a Chrifto em quan- 
to cabeça delia : fem du- 
vida que por efta ra- 
zaõ quando Chrifto Se- 
nhor noflb, entregando 
a Pedro o Pontificado 
de fua Igreja , lhe per- 
guntou fe o amava: Si 

jon. monjoarinis, dihgis me , 
ai.a 16 não fò lhe refpondeo o 

Apoftolo que fim: Etiam 
Domine, fenão também 
lhe diíTe que Chrifto la- 
bia a cauza, porque o a- 

c mavr.Tufcis Domine quia 
amo te ; como dizendo. 
Vòs, Senhor , bem fa- 
beis que a vofla Igreja 

S.Pedro. ( 11 
he perfeyta , bem fabeis 
que para íua perfeyçaó 
deve o fundamento ler 
ícmelhante àcabeça, por 
nâo fer como a tftatua 
de Nabuco monftruoza: 
Domine , tu omnia nof- 
tiejje, fendo vòs cabeça 
da Igreja , me deputaf- 
tes fundamento delia , 
porque a femelhança he 
a cauza do amor , bem 
fabeis a cauza , porque 
vos amo, que he a feme- 
lhança: Tu fcis 'Domine 
quia amo te 

E em que foy Pedro 
como fundamento da I- 
greja femelhantea Chrif- 
to como cabeça ? Pri- 
meyramente no nome : 
chamava-íe Pedro Simaó 
antes que Chnfto Se- 
nhor noíTo o depuraííe 
fundamento da fua Igre- 
ja : Beatus es Simon Bar- 
jona j & quando o de- 
putou chamoulhe Pedro, 
que he pedra: Tu es 'Pe- 
trus , ó- fuper hanc pe- 
tram adificabo Eccleftam 
mear». E a razaõ , que 
para iíTo teve o Divino 
Meftre , foy moftrarnos 
a femelhança r que no 
nome tinha; com o feu 

D li- t ê — .y 
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it Sermão do 
Difcipulo : porque, co- 
mo a elle em quanto ca- 
beça da Ig'Cja , Izaias, 

j>rai,„. 6c David lhe chamam 
n7.n. pedra : Lapidem, quem 

Íuí is. reprobavenint adtfican- 
D-'6- tes: hie factus efi in ca- 

put angttli , a Pedro , a 
quem elle deputava para 
fundamento , t3mbem 
chama pedra , para no 
nome lhe fer feinelhan- 
te. 

Formou Deos a He- 
va de huma eoftela de 
Adio, 6c não de barro, 
como o havia formado 

Gen 2. a elle ; 6c d is Santo Tho- 
màs que foy para que 

Thom. fe conheceflfe que, figu- 

ALip. r^odo-fe Chrifto em A- 
daõ,6c a Igreja em Heva, 
era Chrifto a cab: ça, 6c 
o principio, de quem a 
Igreja procedia , como 
Heva de Adaõ : Figura- 
tur per h?c quo d Eccle- 
fia a Chrtflo ducit prin- 
cipium. Formada Heva 
figura da Igreja , cha- 

Atip. mou-lhe Adaõ Ur ago , 
hlc- cuj > nome fignifica ef- 

forío , 6c logo deu a 
razaõ de lhe chamar ef- 
te nome , que foy por 
Ivver proçcdidp de.Ue 

Sagrado 
Varaó: Qnoniam de Vi- 
ro fumpta tft , que fig- 
nifica o rneímo Vir a 
Virtude , 6cf alfim fica- 
ram femelhantes no no-6. 
me Heva , 6c Adaõ. O 
meímo íuccedeu a Pe- 
dro com Chrifto ; pro- 
cede a Igreja de Chrif- 
to , como cabeça , 6c 
como Chrifto em quan- 
to cabeça da Igreja fe 
chama pedra : Lapidem, 
quem reprobaver tint a- 
dificantes : hic facíus e(l 
in caput anguli , cha- 
mou a Pedro pedra quan- 
do o deputou funda- 
mento dafua Igreja: Tu 
es i etrus , & fuper banc 
pet ram adificabo Eccle- 
Jiam me am . E afiim fi- 
caram femelhantes no 
nome , como figurados 
em Heva , 6c Adaõ. Ou- 
tro nome tinha Adaõ , 
que era o de Adão, an- 
tes da formaçaõ de He- 
va outro nome rinha 
Chrifto , que era o de 
J li S U S. Antes de de- 
putar a Pedro funda- 
mento da íua Igreja, tatn- 
bem Heva tem outro 
nome,quç he o de He- 
va , Sç Pedrft outro, que 

he 



he o de Simaõ } mas 
quando Deos produs a 
Heva da coftela de A- 
daó , em cuja producçaõ 

r* ficou Adaô fendo cabe- 
ça, chama-fe Varaõ , 8c 
Heva Virago , que fig- 
nificam o mefmo ; 8c 
quando Chrifto confti 
tue a íua Igreja, depu- 
tando a Pedro por fun- 
damento delia , chama-fe 
pedra , 5c o mefmo cha- 
ma a Pedro ■, 5c a(lim 
como na figura ficou a 
igreja , 5c v. hrifto em A- 
daó, 5c Heva femelhan- 
tes no nome Vir Vira 
go no figurado Chrifto, 
6c Pedro ficaram no no- 
me femelhantesL^/c/ew, 
Petra. 

Outra femelhança con- 
fidero em S. Pedro , co- 
mo fundamento da I- 
greja para com Chrifto 
como cabeça mais eleva- 
da , mais foberana, mais 
lingular, a qual confií- 
te no modo , com que 
Chrifto o deputou , 5c 
conftituhio fundamen- 
to da fua Igreja , que 
foy dizendo queelleera 
pedra : Ego dico tibi , 
quia tti ejt Petrus, & fu- 

<5. Pedro. , a 5 
per hinc petram tedifi- 
cabo Ecclefiatn mear». De 
maneyra que lalando 
conftituhio , 6c depurou 
Chrifto a Pedro funda- 
mento da fua Igreja ; ain- 
da que o falar em Deos 
he obrar : Meum dixiffe 

fuijje eji , com tudo he 
de advertir que fes Chrif- 
to Senhor nofto efpeci- 
al exprtflaõ de que o 
conftituhia, 6c deputava 
fundamento da fua Igre- 
ja , falando, & ego di- 
co tibi: 6c foy fem duvi- 
da para infinuamos que 
a deputação , 6c confti- 
tuiçaõ de Pedro em fun- 
damento da Igreja era 
íemelhante no modo ao 
com que elle como ca- 
beça da Igreja procede 
em quanto Deos , 6c íe 
conftiruhe em quanto 
Verbo. Ora artendey. 

Chr 1fto Senhor nofib 
em quanto Deos he a 
fegunda Pefioa da San- 
tilli ma Trindade o Fi- 
lho , o Verbo do Pay. Ab 
ceterno , 5c fem princi- 
pio conhece o Padre 
Etterno a fua Divina Eí- 
fencia , 8c arrrifcutos , 8c 
por efts infinito, 8c cr ttt- 

prenlxir» 

<• 



24 Sermão < 
prenfivó conhecimen- 
to produs hum concey- 
to íubftancial , 8c Di- 
vino ; o qual concey- 
to por foría de fua pro. 
ceífaó he Filho , & he 
Verbo ; he Filho do Pay, 
porque procede delle 
por geração natural , 6c 
he Verbo do Pay , por- 
que procede delle p or lo- 
cução intelleftual, por- 
que o mefmo Pay he o 
que fala a palavra , o 

< , Z1 mefmo Pay h> o que fa- 
lando com li no produs o 

Pfalt Verbo. Erutíavit cor meu 
Verbum bonum. De ma- 
neyraquea fegunda Pef- 
foa da Santiíiima Trin- 
dade, o Filho de Deos, 
o Verbo Divino coní- 
titue-le por huma locu- 
ção Divina : porque, a- 
indaque nòs pelo limi- 
tado de noflbs entendi- 
mentos diftinguamos as 
Proceílocns , comtudo 
■aquelle Divino con- 
ceyto faõ realmente a 
mefmi couza a razaó 
de Filh» , 6c a razaó do 
Verbo. 

S. Pedro he cnnftitu- 
ido , 6c deputado fun- 
damento da Igreja de 

o Sagrado / 
Deus por huma locu- 
ção do Verbo Divino, 
pois o deputou, 8c conf- 
tituhio Chrilto falando: 
Ego dico tibi. Pudera t ' 
Chriílo declarar que Pe- 
dro era fundamento da 
íua Igreja fomente com 
as palavras : Tu es Te- 
trus , & fúper hanc pe- 
tram adificabo Eccle- 

Jiam meam , pois nellas 
confide a íua deputação, 
mas àlem delias expref- 
íou que elle falava , & 
ego dico tibi , para que 
foubeflemos que pela íua 
locução fe deputava, 6c 
çonflituhia Pedro fun- 
damento de fua Igre- 
ja , 8c afieruelhando-íelhe 
como cabeça a fua pro- 
cefiaõ , 8c condituiçaõ 
em quanto Verbo,que he 
por locução de feu E- 
terno Pay . Erucfavit 
cor meum verbum bo- 
num. 

V io S. Joaõ no feu A- Apoc> 

pocalypfe a Clirido Se-4».». 
nhor noíío fentado fo- 
bre huma cadeyra : Et 
ecce fedes pofita eratin Ca- ( 

lo , & fupra fedem fe- 
dens , 8c descrevendo a 
bizania , Sc fermozura, 

com 

( 
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comqueeftava, dis que tas que íe figura ^natu- Ar, 
reza Divina XublimiJJi- 

ér ejficacijjimam 
na cor era femelhante 
ao Jafpe , & ao Sardo , 
pedras preciozas- Et qui 

* v- fedebat fimilis erat ajpe- 
ciui lapidis iafpidis , 
& fardinis. Nefta vizaó 
reprezentou Chrifto ao 
Evangelifta a fua Igreja, 
que fundou , porque a- 
quella cadeyra , íobre 
que eftava fentado , fe- 

AI a gundo o a Lapide , era 
hic.íP'a Cadeyra do Pontífice 

Romano : Sedes hac ejl 
Cathedra Eccltfia Ro- 
man*. 

O que fuppofto , he 
de advertir que Alcazar, 
expondo efte lugar,dis 
que as cores , que reí- 
plandeciam no corpo de 

ai.»z Ch.-ifto Senhor noíTb> 

'IL»p,eram pai tidas , que dos 
pès atè a cintura era da 
cor-do Jafpe, & da cin- 
tura atè a cabeça era da 
cor do Sardio. Alcazar 
cenfit Corpus 'L ei ab 
imo ad lurnbos finite firni- 
le iaipidi , furfum vero 

M.vfardio. No Jaípe íe re- 

•iui"ptezenta S. Pedro, laf- 
21 fisfignficat Sanil um Pe- 

Dum, no Sardio pela cor 
ignea, qqqtem,dis Are- 

mam _ ^ 
*Dei naturam ■, aílim 
nefta apparencia fe \è a 
proporção da figura com 
o figurado: pot que,com- 
pondo a lgieja de Deos 
Chrifto como cabiça, 
Pedro como fundamen- 
to, a cor do Sardio e:a 
fuperior Surjum vero 
fardio, porque na Cabe- 
ça Chrifto eftà a nature- 
za Divina, que o Sardo 
reprezenta, & acordo 
Jaípe era interior des 
pès atè a cintura, ab imo 
ad limbos fait fimile iaf- 
jidi, porque Pedro co- 
mo fundamento le re- 
prezenta no Jaípe. 

fntendida aílim efta 
vizaõ, reparay que a pof- 
íue Chrifto quando na 
fua Igreja com a cor de 
hum a , 8ç outra pedra, 
conftiruindoambasa fer- 
mozura do íeu corpo , 
nem apparece fò feme- 
lhante ao Sardio , nem 
apparece íó femelhante 
ao Jafpe , fenáo que o 
mefmo Chrifto íe affeme- 
lha a ambas ,/imlis erat 
afpeãui lapidis iajpidis , 

D & 



i6 Sermão 
& fardinis : 6c porque 
razaõ ? E>arey a que me 
occorre. Porque, como a 
Igreja fe compõe de 
Chrifto como cabeça , 8c 
de Pedro como funda- 
mento , quando Chrií- 
to a reprezenta pela ca- 
deyra , em que appare- 
ce fenra lo : Sedes h#c eft 
Cathedra Roman# Ec- 
cleft#, deve incluíra fe- 
me lhança das partes, de 
que fe compõe. 

Naõ he mà a razaõ , 
porém deila nafee a ma- 
yor difficuldade, 6c em 
que he Pedro íemelhan- 
te a Chrifto como ca- 
beça da Igreja, paraque 
Chrifto íe aíTemelhe a 
Pedro como fundamen- 
to delia ? Chrifto como 
Cabeça da Igreja he Deos 
íemelhante a feu Eter- 
no Pay , 6c por i(To he 
na cabeça femelhanteao 
Sardio,que figura a na- 
tureza Divina,furfutn ve- 
rb fardio fublimiffimam, 
& ejftcacifftmam Deina- 
turam ■, 8c que tem Pe- 
dro em quanto .funda- 
mento da Igreja , para- 
que Chrifto íe afifemelhe 
aiPedro em quanto Deos? 

\ 

lo Sagrado 
/ib imo ad lumbosfuit ft- 
milis iafpidi. Dircy,naÕ 
tem nada cm quanto ao 
íer de Pedro , porque 
Pedro he creatura finita, 
6c limitada , mas tem 
muytoquanto ao modo, 
com que Chrifto o depu- 
tou, 6c conftituhio fun- 
damento da fua Igreja , 
que foy por huma locu- 
ção Divina: Et ego dico 
tibi, quia tu es Fetrus, 
<& fuper banc pet ram #di- 

ficabo Eccleftam me am } 

-aílim como Chrifto em 
quáto Verbo fe conflitue 
por huma locução do E- 
terno Pay. Eru&avit cor 
mettm Ver bum bonum. E 
como entre Chrifto co- 
mo cabeça, 8c Pedro, co- 
mo fundamento da Igre- 
ja, haefta femelhança no 
modo, com que hum, 8c 
outro fé conflitue) quan- 
do Chrifto reprezenta a 
fua Igreja apparece na 
parte inferior femelhan- 
te ao Jaípe, que figura 
a Pedro: Similis erat af- 
fetfui lapidis iafpidis, & 
fardinis. ( 

Eu nlío fey que mayor 
perfeyçaõ poíTa ter a San- 
tidade de Pedro como 

funi- 
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Pontífice S.Pedro. r 27 
fundamento da Igreja , Etrina. Muytcs pontos 
que o (er caó femelhan- doutrinaes cómprendc 
te a Chrifto fua cabeça, em fi a materia da frma- 
nem que mayor luílre riftia , mas nem o tcm- 
pofta ter a Igreja de Deos po o permitte , nem me 
que efta femelhança no quero afaftar da formali- 
feu fundamento . Sois , dade do aftumpro , èc íó- 
gloriozo Apoftolo , íe- mente tocarey em hum 
melhante a Chrifto no mais neceííario pnnci- 
nome , êc naó o podcn- pai effeyto defte icbera- 
do íer na natureza Divi- no iVlyfterio, ido que tra- 
na quanto à Subftancia, 
fois femelhante, quanto 
ao modo, com que vos 
conftituhio, & deputou 
fundamenro da íua I- 
greja ; & efte he o chey- 

tou o mefmo Chnftd, fa- 
lando delle às Turbas. 

Quem me communga 
fica em mim , ÔC eu nel- 
le difte Chrifto Senhor 
noflo: In 'me ntanet, 

ro, que lançais, Vide A- ego in illo : ficam os ho- 
poftolica : Odor Vttis ejt mens em Chrifto, por- 

es. 

Religionis fantfitas , &c 
por ifin nefta Solennida- 
de floreccnte vos confi- 
derou Salomao : Pites 
florentes dederunt odorem 
fuíim. 

A terceyra , & ultima 
Vide, que florece, & fru- 
tifica na prezente So- 
Jennidade, f/e Chrifto Se- 
nhor noflb'naquelle Di- 
vinifiimo Sacramento : 
Ego Jim Vitis , & a dou- 
trina , que nelle nos dà, 
he o cheyro , que de fi 
lança naauella Divina 
V ide: Odor Vitis efi do• 

que pela uniaõ Sacramen- 
tal fe unem a tile , & 
fica Chrifto nos homens, 
porque mediante a mef- 
ma uniaõ fyzièa, 6c re- 
almente nclles habita : 
Manet ahquando fignifi- a up. 
cat moram, & temporis 
dv.rationem. Utfte tftey- ' 
to, que cauza o Sacra- 
mento , nafee a doutri- 
na , que nefta ftftivida- 
de nos dà aquella Di- 
vina Vide,quehedizer- 
nos que habita em nòs, 
que as neflas almas faõ 
o templo , que o feu 

'Di; amor 

(« 



28 » Sermão à 
amor efcolheu para fua 
habitaçaó. Templnm enim 
*Dei fanftum efi , qtiod 
ejlis vos, diíTe o A pofto- 

■ cor.3. loS. Paulo. 
* '7- Sim he verdade que 

Deos habita nefte Tem- 
plo , que hoje íe lhe de- 
dica , como nos mais, 
que para fua veneraçaõ, 
& culto lhe faõ fagra- 

pfai 9. ^os •' Dòminus in Tem- 
& 14- pio habitat ■, mas os Tem- 

/ fcr-pios materiaes , ainda- 
que de preciozas pedras 
fabricados, naõ faõ 3mo- 
rada appetecida de Deos 
para fua habitaçaó , as 
noíTas almas faõ o Tem- 
plo, que dezeja , & ap- 

Rup: a_ petece o feu amor : Do- 
pud a minus excelfus non pul- 
L"if>' chrislapidibus templima- 

nifafti deleftatur , fed 
fide, charitate , & man- 
dis corde , & ille ejl ei 
optabilis, difle Ruperto: 

• mas que almas ? As al- 
mas ornadas de virtu- 
des. 

Vio S. Joaõ aquelle 
Templo de Deos , on- 
de havia de habitar com 
os homens : Ecce taber- 
nacttlum ■'Dei cum ho;nt- 
uibus , & habitabit cum 

4 

Sagrado . \ 
eis, que era huma alma, 
que fe defpozava com 
oCordeyro: Sponfamu- 
xorem Agni, & dis que g 

vinha ornada pelo mcf- ' 
mo Deos como a Efpo- 
za para feu Eípozo. A 
'Deo paratam tanquam 
(ponfam crnatam vi o 

fuo ; & he de advertir 
que , fendo Templo de 
Deos, ecce tabernaculum 
Dei, para Deos habitar 
nella como em feu Tem- 
plo fe ornou primeyro 
para o defpozorio do 
Cordeyro Sacramentado, 
ornatum viro fuo: & que 
ornato era efte ? Dis Hu- Hug. 
go que eram as virfu- 
des: A Deo paratam fi- 
de , & cateris virtntibus, 
porque fó as almas or- 
nadas dc virtudes fe def- 
pozam com Chrifbv Sa- 
cramentado , as almas 
fantas , Sc virtuozas faó 
o Templo , em que Deos 
Sacramentada, habita. 

Quando S. Paulo nos 
dis que as noíTas almas 
faó o Templo de Deos. 
Templum 'Dei fan ft um < 
r/Z, quod efi is vos; repa- 
ray que abfolutamente 
não dis que as almas faó 

Templo 

\ c\. t 



( Pontífice 
Templo de Deos,íenaÕ 
que primeyro as fuppôe 
iantas. Templum <Deifan- 
tfum eft , 6c depois he 

, que as individua, quod 
eftis vos, porque a alma, 
que naô hefanta, naõ he 
Templo de Deos. 

rl David diíle que no 
5. Sol puzera Deos o feu 

Templo. In Sole pofiuit 
tabernaculumfuum, cujo 
lugar fe entende do Sa- 
cramento , & fò no Sol? 
Sim : & porque razaó ? S. 

Hier. Jeronymo a deu ; por- 
-cap.que 0 Sol he hum glo- 

c!ít.e" bo de lus, que íenaõ com- 
põe mais que de clari- 
dade, & reíplandor, em 
quefcomo todos fabemj 
le allegorizam as virtu- 
des , & fantidade, 6c quis 
o Profeta advertimos , 
6c dezenganarnos que 
as almas, que naõ forem 
todas virtuozas , todas 
fantas , naõ faõ Templo, 
em que habita Chrifto 
Sacramentado : Qui nec 
dura ad Solis ciar it atem, 
erdinem, conftantiamque 

i. pervenit, in hoc Chrtfttes 
habitare nonpoterit. 

Notay que naõ íò dis 
S. Jeronymo que Chrií.- 

«5. Pedro. c 19 
to Sacramentado nao ha- 
bita na alma , *que naõ 
for fanta, & virtuoza, 

fenaõ que dis que naõ 
pôde habitar nella , tn 
hoc Chriftus habitare non 
poterit , 8c a razaó he , 
porque como Chrifto Sa- 
cramentado para habitar 
em noíTas almas, & unir- 
fe com nofco fes comi- 
da de fua Carne, & be- 
bida de feu Sangue : Ca- joan.tf* 
ro mea vere eft cibus : & n-í* 
Sanguis meus vere eft po- 
tus, & aftim como a co- 
mida, 6c a bebida femif- 
tura , & fe une com a 
carne de quem a come, 
6c bebe, 6c fas hum cor- 
po , aftim a Carne, 6c 
Sangue de Chrifto no Sa- 
cramento fe une , 6c fe 
mi ft ura com a carne de 
quem o communga , 6c 
fica hum corpo de Chrif- 
to : Per transfumptionem- 
mea Carms, Sangmmft 
que , & unttm Corpus 
me ura ejjkitur ,dis Euthy- p,nth> 
mio em nome de Çhrií-jj^jj1 

to, 6c he o que difle S. 
Paulo , efcrevendo aos 
Coloííenfes, como com- Ad Co- 
menta S. Dionyzio , 6: ^ 

he de todos os Santos Pa- 
dres,, 



Bo Sermão do Sagrado 
dres, 8c Theologos. Baf- ellc feja noflo Deos, que 
te por todos o grande 
Chryzoftomo : Per Cor- 

4 
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pus fuum fe nobis irnmif- 
cuit, & in unitm nobif- 
cum redègit 8c fendo, 
como he , o Corpo de 

Hom. Chriílo SantiíTimo, com- 

joâii." P0nc^0 os homens no Sa- 
craniento com Chriílo 
hum mefmo corpo , o 
homem , cuja alma naõ 
for toda fanta , 8c virtu- 
oza , não pôde compor 
hum corpo com Chriílo. 
Qua autem convenho 

i Cor. C hrijliad Belial? d is o A- 
«n, jç. poftolo,nem pòdeChní- 

to habitar em alma pec- 

Sa iíf caminoza, nec habitabit 
1.11.4. in corpore jubdito pecca- 

tis, dis o Eípirito Santo. 
E como o dezejo de 

Chriílo Senhor noíTo he 
habitar em nós como em 

Pror.8. feu Templo , & delicia 
n }I" me a ejje cum filijs l.omi- 

Aroeai. num> paraque fejamos feu 
ai.n.3. povo , 8c elle feja o nof- 

• fo Deos , & habit a bit 
eurn eis. Et ip[i populus 
ejuserunt, & ipfe 'Deus 
cum eis erit eorum Deus, 
nòsfejamos feu povo,a- 
mando,adorando, 8c íer- 
vindo fomente a elle; 8c 

he noflo Pay , noflo Cu- 
rador , nolío Protector, 
noflo Provizor , noflo 
Glorificadorj8c nos com- 
munique todos os feus 
bens , toda a fua alegria, 
todas as fuas riquezas , 
toda a fua virtude , com- 
mun içando-fe a fl na- 
quelle diviniiflmo Myf- 
terio , que para eíle fim 
o inílituhio o feu amor, 
naõ podendo habitarem 
noflas almas , íenaó fo- 
rem fantas, 8c virtuozas, 
nos dis que fejamos vir- 
tuozos, 8c fantos em di- 
zer que habita em nòs : 
In me manet , & ego in 
illo, 8c eíta doutrina taõ 
útil ,8c neceflaria para ò 
noflo bem he o cheyro, 
que de fi lança aquella 
Divina,8cflorecente Vi- 
de : Pites florentes de- 
derunt odorem fuum. O- 
dor Vitis ejl dotfrina. 

T udo flores,tudo frut- 
tos , 8c tudo fragrancia 
ajuntou a Providencia 
Divina neíta feíla , em 
que tres Vides florecen- 
tes , Sc fruétiferas deram 
o feu cheyro. A primey- 
raVide, que he o neflo 

)1- 
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ç Pontífice S.Pedro. 3r 
Illurtriffitno Arcibiípo porque ainda na mais 
Dom Sebaftiaõ Moncey- íiores , Sc maia fruttos. 
roda Vide, nas boas o- Quando Izaac abençoou 
bras, que nefte edifício a Jacob pela grande fra- 

vfabricou : Odor Vitis eji grancia, que exhalavam 
fuavitasbonorum operum-, as veftiduras.dirteaquelle 
a fegunda Vide , que he Patriarca que o cheyro 
o Príncipe dos Aporto- de íeu filho era como o de 
los S. Pedro: Pites funt hum campo cheyo de flo- 
Slpofloli , na íantidade , res , & fruttos. Ecce odor Gcm7 

com que floreceu em filij mei ficut odor agri°*7, 

quanto fundamento da l- pleni ,floribus, & fruEti- 
freja: Odor Vitis ejt Re- bus vernantis, commen- 
gionis(ancfitas. Eater- ta a Lapide, pelo qual 

ceyra Vide,que he Chrif- chcyro Santo Augufti-Gr(,g 

to Senhor noíTo : Ego nho, S. Gregorio , & Ru- £ug"«- 
fitm vitis, na doutrina, peito entendem as vir-ruT

#" 
que nos dà em habitarem tudes: 'De odore vir tu-p* 
nòs naquelle Divinifíl- tum. 
mo Myrterio: Odor Pit is Olhando para as o- 
ejl dofftina \ 8c artim pa- bras defte Templo , Sc 
recequecom razaõ diffe que os filhos de S. Pe- 
no principio que a pre- dro os Sacerdotes Irmãos 
zente Solennidade pro- defta efclarecida , & re- 
fetica , Sc myfterioza- ligioza Irmandade tam- 
mente foy infínuada nas bem concorreram para 
vinhas, ou vides de Saio- ellas com os fruttos das 
maõ: Pites florentes dede- fuas eímolas , Sc as flo- 
rtint odorem fuum. res de feu ferviço , pare- 

cendo eftàs Vides taõ ce-me que ouço dizer 
fruttiferas, Sc cheyrozas, delles S. Pedro o que I- 
como tendes ouvido, naõ zaac dirte de Jacob. Ecce 

c he íò o cheyro delias o odor filij mei ficut odor fi- 
que percebemos, & ad- gripleni , a fragrancia do 
miramos em tanta fefta, cheyro dcrtes meus fi- 
ainda ha. mais cheyro, lhos he como de hum' 

ca mg O' 
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campo cheyo de flores, E aflim como , Illuí- 
&frutt(ís; porque nefta triífimo Prelado , 8c Re- 
fabrica , que vemos ere- verendiífimo Sacerdócio, 
<fla , como S. Gregorio aílím como vòs na erec- 
conliderou em Jacob 
naõ ío cheyram as flores 
das Vides: Olet fios Pi- 
ta , nas boas obras, na 
íantidade , 8c na doutri- 
na jà ponderadas , mas 

çaó defta fabrica foubef* 
tes accumular, 8c exerci- 
tar tantas virtudes , de 
cuja fragrancia fe agrada 
a ívíageftade Divina , co- 
mo fe agradou das de J a- 

tambem cheyram em feus cob, tende por certo que 
filhos Sacerdotes as flo- também em vòs íe veri- 
res da oliveyra: Olet fios fica, & ha de vei ificar a 
oliva , na liberalidade, 
com que concorreram ef- 
moleres , 8c na caridade, 
com que haõ de curar a 
feus Irmãos enfermos, Sc 
fepultar a feus Irmãos 
defuntos: cheyram as vi- 
olas : Olet fios viola na 
humildade,com que haõ 
de exercitar, 8c cuydar 
muyto na execução del- 
tas boas obras, cheyram 
as rozas: Olet fios Rofa, 
na purezade fua vida , Sc 
limpeza de fuas mãos •, 
8c juntas todas eílas vir- 
tudes conflituem a efta 
fumptuoza fabrica hum 
jardim de flores, (e hum 
pomar de fiurtos. Ecce 
odor filij mei fuut odor 
agn pleni, floribus, & 
frufíibns ver nau tis. 

feliciflima bençam , que 
Izaac deu entaõ a Jacob 
em nome de Deos, cuibe- 
ne dixit Dòminus. Muy- 
tas felicidades continha 
em fi aquella bençam -t 

huma era a abundancia 
de paó, 8c vinho: Det ti- 
bi Dens abundanti <mfu- 
menti , & vini. fcfta jà 
vòs a lograis no altar , 
porque ao Divinifiimo 
Sacramento , ou às Efpe- 
cies Sacramentaes fe al- 
lude o paõ , Sc vinho de 
Jacob, que aqui fe voSALap: 
prepara com abundancia 
nos novos altares , que 
para taó alto Sacrifício fe 
erigiram, Sc fe vos fran- < 
queam ; outra felicidade 
he o Principado lar.to : 
Dojninus fratrum tuo- 

riim. 

i \ 4 % 
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rum» a pezar de inveja 
nefta America o logra o 
no(To Illuftriffimo Arci- 
bifpo como Primas > Sc 

'-vós comoSacerdotes: Sa- 
cerdotes quantum ad ojfi- 
ciutn funt fupra homines, 

Liran. diííe Lirano. Outra feli- 
cidade he o favor, que 
Deos vos fas de tomar à 
fua conta o bem , 011 mal 
que fe vos fizer, o bem 
para o premiar, o mal pa- 
ra o punir, qui tibi mal>- 
dixerit, fit tile malediãus, 
& qui tibi benedixerit , 
benediótionibus repleatur-, 
eftay certos que ou mais 
tarde, ou mais cedo fe 
cumpre,Sc fe hade com- 
prir efta profecia. 

A ultima felicidade , 
que continha a beriçam 
de Jacob, laóosbensef- 
pirituaes, Sc temporaes, 
osefpirituaes allegoriza- 
dos no orvalho do Ceo: 

Lauret. D et tibi Deus de rore ta- 
li, Sc os tem poraes n > fer- 
tilidadeda terra , & de 
pinguedine terra. Bens 
temporacs faõ a pàs, a fa- 
lide, Sc vivia , Sc as rique- 
zas, bens efpirituaes (aoa 
graça , Sc gloria de Deos. 
Ao Pontífice filho de Jo- 

s'. Pedro. a i 5 
zedech porque edificou 
o Templo de Jerusalem 
com toda a fegura nça.em 
nome de Deos lhe pro- 
metteu o Profeta Zaca- 
rias ter hum pontificado 
gloriozo , profpero, Sc 
fel is. Et ipfeextruet 'Tem, Zach. 
plum Domino-. & ipfe por-6 

tabitgloriam, Sc o meínio 
prometteu , 8c fegurou a 
todos aquelles, que com 
efmolas concorreram pa- 
ra a edificação do Tem- 
plo. Et corona erunt He- 
lent, & Tobta, & Idaia, 
& liem. v 

Prometeu-lhes a pàs, 
fegurandolha entre o 
Pontífice, Sc Zorobabel 
Principefecular, porque 
o feguro da pàs de hum 
Pontífice, Sc (uas ovelhas 
he a concórdia entre os 
dous Príncipes, &■ con- 
flitua pacis erit inter illos 
duos . Prometteu-lhes a 
íaude, Sc vida na duraçaõ \ 
de feu Pontificado , 
fe debit , ér dominabitur 
fuper folio fuo. As rique- 
zas deu Deos a ] rcob pe- 
lo Templo, que lhe dedi- 
cou naquella pedra, que 
ungio . Ego film Deus 
Bethel, tibi unxijli lapi- 
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dcm -, propter illudjaco• desefte Templo : a pàs 
bo benedi..ijfe, & diffajfè jà a vedes lograda, pois 

a L^.fígnificat, diíTe a Lapide; os dous Príncipes íecu- 
deulhe a fua Divina gra- lar, 6c Eccleziaftico ta» 
ça: Jacob dilexi. Promet- concordes nos gover- ' 

Al teu-lhe a gloria >&egre- nara •, efperay firmemen- 
»om 9 du e de terra hac , rever- te em Deos o logro dos 

tens m terram yiativitatis que reftam, 6c depois de 
tua. De todos eft es bens largos annos por meyo 
vos íeguro , 6c promet- da Divina graça pafla- 
to o logre ein nome de reis à poíTeflaõ da eterna 
Deos, por lhe edificar- Gloria. Amen. 

LAUS D E O. 
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